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			Prefácio

			Jesus Cristo, a pessoa mais plenamente humana, maior e mais sábia que já viveu, nunca se casou. O seu maior apóstolo também nunca se casou e deu graças a Deus por ser solteiro. O próprio Jesus disse que, na era vindoura, não nos casaremos mais. E ainda acrescentou que a era vindoura já tinha se iniciado neste mundo.

			Portanto, a presença de pessoas solteiras na igreja não somente “atesta a suficiência de Cristo para o recebimento das bênçãos que fazem parte da nova aliança”, conforme Danylak escreveu, mas também nos lembra de que “a era espiritual já foi inaugurada em Cristo e aguarda sua consumação iminente”.

			Quando conheci Barry Danylak, na Tyndale House, em Cambridge, Ingla­terra, no verão de 2006, fiquei impressionado com a pesquisa que ele estava fazendo a respeito da teologia bíblica da vida de solteiro. Além de o alvo dessa pesquisa ser inédito, as descobertas teológicas e práticas me impactaram por serem biblicamente convincentes e de grande relevância prática. Não conheço ninguém que tenha trazido a reflexão bíblica sobre a vida de solteiro com a profundidade e o alcance que Barry nos apresenta neste livro.

			Tanto o casamento quanto a vida de solteiro exigem esclarecimentos bíblicos e sérios embasamentos. Trata-se de realidades que afetam todas as áreas da nossa vida e do nosso pensamento. Não podemos nos contentar com discursos motivacionais superficiais. A nossa vida clama por significado, e o significado surge de nos vermos do modo que Deus nos vê, até mesmo na solteirice. Meu palpite é que todo solteiro que ler este livro terminará com um senso de admiração por quem realmente é e por saber tão pouco a respeito desse dom e desse chamado.

			Barry tem um conhecimento profundo da evolução da história da redenção e de suas consequências surpreendentes para a vida de solteiro. No início dessa história, o casamento e os filhos eram fundamentais para a bênção da aliança mosaica, enquanto na nova aliança eles não são tão essenciais. O mais belo sobre o modo como Barry desenvolve esse fluxo histórico é que a glória de Jesus Cristo é exaltada acima de todas as coisas.

			Barry valoriza, mas não coloca como absoluta a vocação do solteiro. Conforme ele disse, sua grandeza reside no seguinte: “Trata-se de um lembrete visível de que o reino de Deus aponta para uma realidade que se coloca acima das preocupações deste mundo como o casamento, a família e a carreira.” De fato. E essa realidade mais ampla é a amizade eterna e totalmente satisfatória de Jesus Cristo nos novos céus e na nova terra. O casamento e a vida de solteiro serão superados, e o próprio Cristo com sua presença fará que essas categorias passem a ser obsoletas na alegria da sua presença. A vida dos solteiros alegres testemunha isso!

			John Piper,

			Pastor de Pregação e Visão

			Bethlehem Baptist Church
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			Introdução

			Este livro não é como muitos outros que você encontrará sobre a perspectiva cristã da vida de solteiro. Ele não se concentra na experiência pessoal do solteiro, nem em uma análise cultural do fenômeno dos solteiros na igreja contemporânea. Tampouco constitui uma apresentação comum do ensino bíblico sobre esse assunto, ou mesmo uma tentativa de obter inspiração de exemplos de solteiros da Bíblia ou da história da igreja. Este livro também não é um manual para viver bem a vida de solteiro, nem um guia de como se livrar desse estado da forma mais rápida possível. Existem muitos outros livros bem escritos que abordam todas essas áreas. O ponto de partida deste livro é refletir sobre o propósito do apoio bíblico à vida de solteiro, explorando como a própria solteirice se encaixa no propósito mais amplo de Deus de remir um povo para a sua glória. O fruto desta reflexão contribuirá para que se construa uma teologia bíblica da vida de solteiro.

			Nesta era moderna, afirmar que um livro consiste em uma “teologia” do que quer que seja equivale a brincar com fogo, e quem sabe acabe se constituindo no beijo da morte para qualquer autor que deseje atrair os leitores interessados. Para muitos cristãos, a teologia remete a algo chato e obscuro que divide pessoas bem-intencionadas em categorias que em nada diferem umas das outras. Por que, então, uma teologia do solteiro pode ser minimamente útil? A resposta é que a teologia fornece um grau de lógica e coerência para entendermos a nossa fé. É a teologia que traz a compreensão para o sentido tanto do que cremos quanto da razão por que cremos. Assim, o nosso propósito aqui é nos aprofundarmos na lógica e na coerência da razão pela qual as Escrituras confirmam o estado de solteiro como bom em um mundo criado, no qual as parcerias sexuais e o casamento constituem a norma sempre presente para o ser humano.

			A recompensa de um projeto como este é que essa base teológica proporciona um aprofundamento e uma dimensão para viver como pessoas que seguem os princípios da Bíblia. Do mesmo modo que a reflexão teológica prudente sobre a natureza e os atributos de Deus (por exemplo, sua onipotência, onipresença, soberania etc.) pode revolucionar o modo pelo qual nos achegamos a Deus em oração, a reflexão teológica prudente sobre um tópico comparativamente menor — como a vida de solteiro — pode revitalizar o nosso modo de pensar e encarar a vida como família de Deus no mundo moderno. Além disso, a reflexão da teologia bíblica se faz especialmente frutífera em assuntos como a vida conjugal e a vida de solteiro, porque, à primeira vista, a ponte entre o mundo moderno e o mundo bíblico pode ser muito grande.1

 

			O cristianismo em contraste com o judaísmo, o islamismo e o mormonismo

			Pode-se perguntar por que a vida de solteiro teria alguma importância teoló­gica. Em nossa cultura ocidental moderna, a decisão de se casar ou não geralmente é vista como uma escolha pessoal de estilo de vida sem nenhuma consequência ética ou teológica. Para muitos, a decisão de se casar está intimamente ligada à possibilidade de encontrar ou não um parceiro compatível; isto é, não é vista como uma escolha consciente feita a priori, independentemente da existência de parceiros potenciais. Por que, então, devemos esperar qualquer proveito de refletir sobre a vida de solteiro como algo de fato importante no sentido teológico?

			A primeira indicação é a observação de que a valorização de ser solteiro como um compromisso de estilo de vida consiste em um diferencial do cristianismo do Novo Testamento. Isso é mais visível quando comparamos a visão da vida celibatária do solteiro dentro do cristianismo com relação aos seus irmãos mais próximos: o judaísmo, o islamismo e o mormonismo. Em relação ao casamento e aos valores familiares, todas essas crenças “irmãs” têm muito em comum. Todos os seus adeptos se veem como defensores dos “valores familiares”; todos se baseiam nos relatos da criação dos capítulos 1 e 2 de Gênesis como normativos para que se entenda a instituição do casamento como fundamentalmente bom e constituinte da ordem planejada da criação; em contrapartida, todas elas condenam de modo unânime a prática do adultério e do sexo fora do casamento, ao menos em parte, com base no ensino do Pentateuco. 

			No entanto, no que diz respeito a manter uma vida celibatária, o cristianismo é obviamente diferente das outras três tradições mencionadas. O judaísmo rabínico via a procriação e, por consequência, o casamento como um mandamento divino com base no mandato da criação em Gênesis 1:28, que diz: “Sejam férteis e multipliquem-se.”2  A indisposição quanto a uma vida de celibato persiste no judaísmo moderno. A entrada “celibato” na The New Encyclopedia of Judaism começa de forma direta: “O casamento é um mandamento na tradição judaica, e o celibato é deplorado.” O Alcorão, de modo similar, incentiva o solteiro a se casar, e o próprio Maomé aparentemente condenava a prática do celibato como “transgressão da lei de Deus”.3  A vida celibatária também é claramente rejeitada no mormonismo, em que a realização do ritual do casamento celestial no templo é necessário para alcançar exaltação no mais alto céu na vida após a morte, momento em que os seres humanos passam a ser deuses e aumentam a sua posteridade eternamente.4  

			Assim, ao mesmo tempo que o cristianismo é parecido com seus irmãos judaico-cristãos em sua ética sexual e valores familiares, ele é notavelmente diferente de seus irmãos em sua afirmação da vida de solteiro como um dom e como um estilo de vida valorizado dentro da comunidade da fé. Essa diferença, conforme veremos, vai além de uma mera atribuição iluminada da decisão de se casar na esfera da escolha individual, mas se relaciona a algo fundamentalmente distinto dentro do próprio cristianismo, a saber: a obra expiatória de Jesus Cristo.

			A cultura emergente que é contrária ao casamento: o que os dados revelam 

			Existem também forças culturais poderosas no século 21 que tornam necessária uma reflexão teológica sobre a questão do solteiro. Isso se evidencia de forma dramática nas tendências demográficas da última geração. Os dois gráficos a seguir mostram que desde meados do século 20 o percentual de adultos casados vem sofrendo uma queda acentuada (nos EUA) de mais de dois terços da população adulta em 1960 para menos de 55% por volta de 2009 (Figura 1.1).5  Na Inglaterra e no País de Gales, a tendência tem sido ainda mais acentuada, com o percentual da adultos casados caindo de mais de dois terços da população em 1971 para menos de 50% em 2007, e projeta-se uma queda para apenas 41% por volta de 2031 (Figura 1.2).6  O aumento do número de pessoas que nunca casaram, mostrado em ambos os gráficos, é um fator preponderante (além do aumento notável da população divorciada), fortemente ligado à crescente aceitação de morar junto sem se casar. No entanto, a realidade demográfica é que o mundo que a igreja está tentando alcançar na Inglaterra e no País de Gales consiste, em sua maioria, em um mundo de pessoas solteiras, e a tendência nos Estados Unidos não fica muito atrás disso. Quer gostemos, quer não, agora nos achamos cada vez mais em meio a uma sociedade de pessoas que não são casadas. 

			Figura 1.1: Tendência de estado civil: Estados Unidos
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			*Incluindo a população acima de 14 anos. 
			
Fonte: Escritório de Estatísticas Nacionais.


			Figura 1.2: Tendência de estado civil: Inglaterra e País de Gales
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Fonte: Escritório de Estatísticas Nacionais.

			
			Embora os adultos que não são casados estejam predominantemente fora da igreja, um estudo recente de George Barna sugere que eles não se acham representados o suficiente em todas as facetas da vida da igreja.7  Em uma semana típica, pouco mais da metade dos estadunidenses casados frequenta um culto, enquanto apenas um em cada três adultos solteiros comparece.8 A presença no culto é bem maior entre os viúvos do que entre os divorciados ou os adultos que nunca se casaram.9  
 Embora 23% dos adultos casados frequentem a Escola Dominical, apenas 15% dos solteiros a frequentam. Apesar de os solteiros possuírem mais tempo de lazer para as atividades da igreja, menos de um em cada cinco solteiros se oferece regularmente para serviço voluntário na igreja, frequenta a Escola Dominical ou participa de algum grupo pequeno. Por outro lado, os solteiros estão 50% mais dispostos a prestar serviço voluntário para alguma instituição de caridade sem fins lucrativos do que a servir no ministério de sua igreja.10 


			Os adultos solteiros também demonstram um compromisso financeiro menor com suas respectivas igrejas: adultos que nunca se casaram contribuem anualmente com menos de um quarto do que os casados de sua idade contribuem.11 
 De modo parecido, eles têm menos da metade de chance de terem cargos de liderança na igreja.12  
 Essa tendência é a mesma em todas as categorias. Os solteiros são menos envolvidos na vida da igreja do que os casados. Além disso, embora a maioria dos adultos estadunidenses solteiros se considere cristã, a pesquisa de Barna demonstra um nível bem morno de compromisso entre eles. Os dados cruzados são claros: a vida futura e a vitalidade da fé evangélica exigirão um engajamento maior com os adultos tanto dentro quanto fora das quatro paredes da igreja local.

			Entendendo o ensino bíblico sobre os solteiros

			Embora somente uma minoria dos adultos permaneça solteira por toda a sua vida, todos nós começamos a vida solteiros, e a maioria de nós também a terminaremos solteiros. Além disso, a maioria dos casados convive com pessoas que não são casadas, sejam filhos e amigos que ainda não se casaram, sejam amigos e familiares divorciados ou viúvos. Até mesmo aqueles que têm um casamento feliz e saudável costumam, de vez em quando, refletir sobre a possibilidade de perder o cônjuge por doença ou acidente e contemplam a possibilidade de voltar a viver sozinhos novamente. A tendência a esse tipo de reflexão cresce com a idade, à medida que tal possibilidade aumenta. O apóstolo Paulo também dá a entender que existe uma dimensão construtiva em manter o casamento em uma visão temporária quando ele aconselha que até aqueles que têm esposa vivam como se não a tivessem (1Coríntios 7:29). De fato, existe saúde e vitalidade em manter um desprendimento adequado em todos os aspectos de nossa vida neste mundo como um modo de reconhecer que todas as dádivas materiais que temos são de Deus, mas possuem uma duração temporária.

			Ao explorar o ensino bíblico sobre a vida de solteiro, inevitavelmente deparamos com algumas dificuldades imediatas. Em primeiro lugar, todas as questões relativas ao casamento, à vida de solteiro, ao divórcio e aos filhos são profundamente condicionadas pela cultura, e a cultura do mundo bíblico é consideravelmente diferente do nosso contexto moderno. Além disso, a própria cultura do mundo “bíblico” estava bem longe de ser monolítica. Os costumes e as expectativas culturais de Rute, a moabita, e de seu noivo judeu, Boaz, no antigo Israel, estavam bem distantes do mundo urbano greco-romano da Corinto do século 1. Os interesses dos israelitas com a instituição do casamento por levirato, por exemplo, são totalmente estranhos à nossa experiência moderna, enquanto a questão moderna do casamento homossexual poderia parecer extremamente absurda para os antigos. Já que as razões e os propósitos para os motivos pelos quais as pessoas se casavam nem sempre coincidem exatamente com os motivos do mundo atual, o exame do ensino bíblico sobre os solteiros e os casados também exige alguma atenção ao mundo dos leitores e dos escritores originais do texto bíblico. Essa tarefa não é impossível de executar, mas não devemos ignorá-la, muito menos subestimá-la.

			Além disso, vários textos bíblicos que falam sobre esse assunto apresentam dificuldades exegéticas. O que Jesus quis dizer quando falou de alguém se fazer um eunuco “por causa do reino dos céus”, em Mateus 19:12? Embora a figura do eunuco fosse vista geralmente de forma negativa no Antigo Testamento – tanto que eles eram banidos do acesso ao templo –,13 
 Jesus parece falar positivamente deles. A declaração em 1Coríntios 7:1b de que “é bom que o homem não tenha relações sexuais com a sua esposa” nos deixa especialmente perplexos. Por outro lado, a linguagem do texto nos remete à linguagem de Gênesis 2:18: “Não é bom que o homem esteja só” e, desse modo, se constituiria em uma declaração surpreendente, levando em conta a sua herança judaica. No entanto, ela nem mesmo parece uma afirmativa lógica dos coríntios, que, com base nas evidências em outras partes da carta, parecem ser tudo menos celibatários. Uma observação cuidadosa do Antigo e do Novo Testamentos revela uma dicotomia curiosa. Enquanto em grande parte do Antigo Testamento encontramos uma disposição geralmente negativa em relação a quem é solteiro e sem compromisso conjugal, no Novo Testamento encontramos uma visão bem mais positiva. Considerando que os autores do Novo Testamento geralmente confirmam os princípios éticos do Antigo Testamento sobre sexualidade e família, é curioso que os autores do Novo Testamento se afastem do Antigo quanto a esse ponto em particular.

			A abordagem deste livro

			Se interpretarmos literalmente, tanto a declaração que Jesus faz sobre os eunucos em Mateus 19:12 quanto as palavras de Paulo sobre o que “é bom” em 1Coríntios 7:1b parecem entrar em conflito com a afirmação da narrativa da criação de Gênesis 2:18: “Não é bom que o homem esteja só.” A melhor forma de harmonizar esses textos é tarefa dos teólogos. Alguns podem optar por deixar os textos mais claros interpretarem os mais obscuros, ou olhar para algum princípio fundamental que pareça reconciliar essas diferenças aparentes. A abordagem que adotamos neste livro é a bíblica e teologicamente diacrônica, a qual identificamos como aquela que reconhece o desenvolvimento teológico que acontece em meio às etapas progressivas da revelação bíblica. O que geralmente é retratado e descrito a princípio por meio de exemplos, metáforas, referências e profecias geralmente é visto de forma mais clara, detalhada e completa nas etapas posteriores da revelação bíblica.

			Podemos simplificar nossa tarefa identificando algumas das etapas principais da revelação bíblica. A divisão mais evidente no cânon bíblico é a separação entre o Antigo Testamento e o Novo Testamento. A palavra “testamento” em nossa língua é derivada da palavra testamentum, que nada mais é do que a tradução comum da palavra grega diathēkē, que significa “aliança”.14 
 Assim, com base em seu próprio nome, o Antigo Testamento consiste basicamente em um relato da antiga aliança que Deus estabeleceu com a nação de Israel, enquanto o Novo Testamento se constitui basicamente de um relato da nova aliança que Deus estabeleceu posteriormente com a igreja.

			Dentro do Antigo Testamento, podemos identificar mais uma diferença entre o ideal personificado pelas alianças do Antigo Testamento, que incluem a aliança abraâmica, a aliança mosaica e a aliança davídica, além do fracasso resultante da nação de Israel em cumprir a aliança sinaítica, conforme registrado nos livros proféticos. Os profetas se encontram em uma conjuntura importante. Eles declaram o juízo sobre a nação pelo seu fracasso em viver de acordo com os termos da aliança. Entretanto, ao mesmo tempo apresentam um retrato vibrante de esperança, antecipando um Messias vindouro e uma nova aliança.

			O Novo Testamento representa uma nova etapa da revelação bíblica em dois aspectos importantes que se relacionam entre si. Em primeiro lugar, os autores do Novo Testamento escreveram de uma perspectiva pós-ressurreição. Eles tinham testemunhado o cumprimento das eras na vida, morte e ressurreição de Jesus, mas também tiveram o benefício da compreensão iluminadora do Espírito Santo. No Evangelho de João, Jesus diz a seus discípulos: “Quando, porém, o Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade” (João 16:13). Lucas registra a experiência do caminho de Emaús em que os dois discípulos que caminhavam com Jesus tiveram seus olhos “abertos” quando o reconheceram (Lucas 24:31). O mesmo termo grego para “abertos” (dianoigō) é usado por Lucas no versículo seguinte para descrever como Jesus lhes abriu as Escrituras, explicando, desde Moisés até os profetas, todas as passagens que diziam respeito a ele. 

			Os autores do Novo Testamento tinham à disposição todos os escritos anteriores do Antigo Testamento, com os profetas e suas profecias, com a vida e os testemunhos de Jesus e com a iluminação teológica do Espírito Santo. Escrevendo dessa perspectiva singular, eles estavam na posição de apresentar um ponto teológico fundamental sobre toda a narrativa da história bíblica.

			A estrutura deste livro

			Este livro se divide em seis capítulos que estudam a questão da solteirice, levando em conta as etapas progressivas da revelação bíblica que acabamos de examinar. O principal benefício desta abordagem é que esse tópico pode ser visto como parte integrante do fluxo de desenvolvimento da narrativa bíblica e como o seu ponto teológico fundamental, que é o plano de Deus de reconciliar consigo um povo para a glória do seu nome. Esse plano está centralizado na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, por meio dos quais Deus mantém a sua justiça ao reconciliar um povo consigo. O benefício secundário de adotar essa abordagem é que algumas dissonâncias aparentes entre a visão do solteiro no Antigo Testamento e a visão do solteiro no Novo Testamento podem ser harmonizadas de forma mais direta quando vistas dentro da narrativa bíblica e teológica que vai se desenvolvendo.

			O capítulo 1 começa onde o cânon bíblico se inicia, examinando a importância do casamento e da procriação dentro da pré-história da antiga aliança, que são os relatos da criação e dos patriarcas. O capítulo seguinte concentra-se no lugar e na importância do casamento e da procriação na aliança mosaica e na aliança davídica e como eles foram vividos na nação do antigo Israel. O capítulo 3 examina a nova esperança concedida ao solteiro e àquele que não tem filhos em meio à esperança que os profetas tinham de uma nova obra de Deus. O capítulo 4 salta para o final da narrativa e considera o que é fundamentalmente diferente na nova aliança, da forma que é descrito pelo apóstolo Paulo, e as suas implicações para o solteiro e o casado na era da igreja. O capítulo 5 considera o ensino de Jesus sobre o nascimento, a vida de solteiro e a família, do modo que é descrito nos Evangelhos. O capítulo final conclui com um estudo sobre o tema do casamento e da vida de solteiro apresentado por Paulo em 1Coríntios 7 — uma discussão fundamental a respeito da vida de solteiro como um dom espiritual para a igreja de Corinto.

			Este é um tema bíblico para o qual é fundamental chegar ao final da narrativa bíblica, ou seja, a perspectiva pós-ressurreição dos escritores do Novo Testamento, a fim de apreciar na sua totalidade a narrativa no Antigo Testamento. Por isso, peço aos leitores que não interrompam a jornada cedo demais para, assim, não perderem de vista o sentido completo do modo pelo qual as coisas se desenvolvem. Um dos princípios para a boa teologia bíblica consiste em sempre manter as partes em perspectiva adequada em relação ao todo, e esse também é o meu desejo nessa análise bíblica sobre a vida de solteiro.

		


		
			CAPÍTULO 1

			Gerando desde o princípio

			Procriação, casamento e a
bênção de Deus para o mundo

			Quando tenho oportunidade de falar diante de diferentes grupos da igreja sobre as questões da vida de solteiro e de casado, geralmente abro a discussão perguntando o seguinte: “Alguém pode me dizer qual é o primeiro mandamento da Bíblia?” Depois de alguns olhares perplexos momentâneos, geralmente uma ou duas pessoas criam coragem o suficiente para se impor e citar fielmente Mateus 22:37: “Ame ao Senhor, ao seu Deus, com todo o seu coração, com toda a sua alma e com todo o seu entendimento.” 

			Então eu respondo: “Ah, sim, vocês citaram fielmente o primeiro e o maior mandamento, mas, na verdade, eu só perguntei pelo primeiro mandamento na Bíblia, o primeiro que encontraríamos se começássemos a ler a partir da primeira página.”

			Nesse momento, eu encontro olhares ainda mais confusos. Afinal, a maioria dos cristãos não costuma prestar muita atenção à ordem dos mandamentos bíblicos, e, mesmo quando atentamos para isso, temos dificuldade para concordar sobre o que de fato constitui uma instrução.

			Se eu estivesse discursando para um grupo de judeus ortodoxos, o meu público provavelmente não teria dificuldades com essa pergunta. Eles provavelmente teriam conhecimento de Maimônides, um sábio judeu do século 12 que codificou todos os 613 mandamentos da Torá. O primeiro desses a aparecer cronologicamente no Antigo Testamento é o mandamento que diz: “Sejam férteis e multipliquem-se!”, presente em Gênesis 1:28.

			Quando se dá essa resposta, ela parece dolorosamente óbvia. Então, eu pressiono a plateia com outra pergunta: “E a quem esse mandamento foi dado em primeiro lugar?” Se as pessoas fizerem silêncio de novo, é porque a resposta parece óbvia demais para responder. Mais uma vez, a pergunta é um pouco capciosa porque a comissão de “ser férteis e se multiplicarem” é dita pela primeira vez em Gênesis 1:22, no quinto dia da criação, às criaturas do mar e às aves, quando Deus diz o seguinte: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra.” Esse mandato é concedido novamente por Deus aos seres humanos no sexto dia: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra” (Gênesis 1:28).

			No princípio...

			O primeiro mandamento

			A reflexão sobre essas duas aparições do mandato “Sejam férteis e  multi­pliquem-se” em Gênesis 1 é instrutiva. Ela destaca que se reproduzir é uma tarefa natural e fundamental que não foi ordenada somente ao ser humano, mas à ordem criada como um todo. Esse mandato de procriação é concedido até mesmo antes de o ser humano ser criado. Ele está envolvido na própria trama da ordem criada que Deus estabeleceu antes de os seres humanos aparecerem sobre a terra. O que diferencia os seres humanos do restante do reino animal não se encontra no mandamento reprodutivo, mas na distinção de que eles foram criados à imagem de Deus e ainda receberam um mandato adicional de encher a terra e subjugá-la.

			A tradição judaica, desde os intérpretes rabínicos da época do Novo Testamento em diante, não questionou a interpretação de “sejam férteis e multipliquem-se” como um mandamento divino da Torá. A Mishná judaica deixa isso bem claro: “Nenhum homem pode se abster de cumprir a lei: ‘Sejam férteis e multipliquem-se!’, a menos que ele já tenha filhos.”1

 Os rabinos falavam claramente que o dever da procriação recai sobre o homem, não sobre a mulher.

			Por outro lado, alguns dos meus amigos protestantes questionam o pressu­posto de que esse “mandato” deva ser entendido como mandamento. Será que, em vez disso, não se trata de uma bênção? Gênesis apresenta um vínculo bem claro entre gerar e ser abençoado:

			Deus os abençoou e lhes disse: 

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra. (Gênesis 1:28)

			O imperativo “Sejam férteis e multipliquem-se!”, que era esperado dos primeiros seres humanos, anda de mãos dadas com a ação da bênção divina sobre eles. A procriação exige que um ato humano seja realizado, mas os resultados desse ato humano são eficazes somente por meio da provisão divina. Possivelmente já temos uma ideia do drama que viria em seguida, que é encontrado posteriormente em Gênesis, onde os descendentes da bênção da aliança não surgem somente por meio da procriação humana, mas por causa do ato sobrenatural da provisão de Deus.

			Embora o ato de ser fértil e se multiplicar seja, portanto, um ato divino e humano ao mesmo tempo, na prática o autor por vezes destaca um aspecto mais do que o outro. Ao observar se a bênção é mencionada no contexto imediato dessa referência, e ao observar o sujeito e a forma do verbo, podemos ter uma percepção relativamente clara sobre onde recai a ênfase predominante. A Tabela 1.1 apresenta uma lista de todas as ocorrências desse par de expressões no Antigo Testamento (ela nunca aparece no Novo Testamento). Das doze referências do Antigo Testamento a ser fértil e se multiplicar, somente cinco constituem imperativos claros para os seres humanos ou criaturas (que estão em negrito na tabela). Esse imperativo é dirigido ao ser humano em apenas três ocorrências: aos primeiros seres humanos, Adão e Eva; a Noé e sua família; e a Jacó. A princípio, pode parecer surpreendente que tenha sido dado a Jacó, e não também a Abraão, aos filhos de Jacó ou à nação de Israel. No entanto, isso faz algum sentido quando consideramos que Adão foi o progenitor da raça humana, Noé foi um segundo Adão e Jacó foi o progenitor imediato da nação de Israel.2  Cada um dos três foi pai de uma raça humana de importância fundamental.

			Com base nessa tabela, parece surpreendente que o mandato tenha sido dado duas vezes a Noé e, no segundo exemplo, tenha sido proferido sem a bênção. Entretanto, como a passagem de Gênesis 9:1-7 compõe uma unidade textual, esse mandamento, da forma que é concedido no versículo 7, pode não passar de uma repetição para destacar o versículo 1. Maimônides cita Gênesis 1:28, 9:1 e 9:6-7 como textos de prova para incluir “Sejam férteis e multipliquem-se!” entre os mandamentos da Torá.3
 É discutível se Maimônides estava certo em incluir esse mandamento entre os mandamentos divinos para todos os seres humanos. O que podemos concluir do relato da criação é que a procriação faz parte do padrão da ordem criada, que ela é associada à bênção de Deus, e que era um mandamento claro concedido a Adão, Noé e Jacó.

			Tabela 1.1: Ocorrências de “Sejam férteis e multipliquem-se!” no Antigo Testamento

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Texto

						
							
							Referente

						
							
							A bênção de Deus é citada no contexto?

						
							
							Sujeito do verbo

						
							
							Tempo verbal

						
							
							Ação destacada

						
					

					
							
							Gênesis 1:22

						
							
							aves e peixes

						
							
							sim

						
							
							aves e peixes

						
							
							plural do imperativo

						
							
							divina e animal

						
					

					
							
							Gênesis 1:28

						
							
							os primeiros seres humanos (Adão e Eva)

						
							
							sim

						
							
							Os primeiros seres humanos (Adão e Eva)

						
							
							plural do imperativo

						
							
							divina e humana

						
					

					
							
							Gênesis 8:17

						
							
							animais

						
							
							não

						
							
							animais

						
							
							plural do indicativo

						
							
							animal

						
					

					
							
							Gênesis 9:1

						
							
							Noé

						
							
							sim

						
							
							Noé

						
							
							plural do imperativo

						
							
							divina e humana

						
					

					
							
							Gênesis 9:7

						
							
							Noé

						
							
							não

						
							
							Noé

						
							
							plural do imperativo

						
							
							humana

						
					

					
							
							Gênesis 17:20

						
							
							Ismael

						
							
							sim

						
							
							Deus

						
							
							Singular do indicativo causativo

						
							
							divina

						
					

					
							
							Gênesis 28:3

						
							
							Jacó

						
							
							sim

						
							
							Deus

						
							
							singular do indicativo causativo

						
							
							divina

						
					

					
							
							Gênesis 35:11

						
							
							Jacó

						
							
							sim

						
							
							Jacó

						
							
							singular do imperativo

						
							
							divina e humana

						
					

					
							
							Gênesis 48:4

						
							
							Jacó

						
							
							sim

						
							
							Deus

						
							
							singular do indicativo causativo

						
							
							divina

						
					

					
							
							Levítico 26:9

						
							
							Israel

						
							
							não

						
							
							Deus

						
							
							singular do indicativo causativo

						
							
							divina

						
					

					
							
							Jeremias 23:3

						
							
							os remanescentes

						
							
							não

						
							
							os remanescentes

						
							
							plural do indicativo

						
							
							humana

						
					

					
							
							Ezequiel 36:11

						
							
							Israel pós-exílico

						
							
							não

						
							
							Deus e Israel

						
							
							plural do indicativo

						
							
							divina e humana

						
					

				
			

			A provisão do casamento

			Embora o casamento não seja mencionado claramente no início do relato da criação, ele é subentendido nas partes finais de Gênesis 1:27: “Então, Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” A etiologia (ou estudo das causas) do casamento na Bíblia como uma instituição humana aprovada por Deus não aparece até a cena final do relato da criação em Gênesis 2:18-24. Não encontramos nenhuma menção nesse episódio posterior da procriação como a base do casamento; em vez disso, a motivação desse relato é a observação inicial da parte do Senhor de que “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante” (Gênesis 2:18).

			Com esse pronunciamento inicial, Deus faz Adão cair no sono, tira a costela dele e cria Eva. A função didática desse episódio é explicada na afirmação final em Gênesis 2:24: “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.” Portanto, embora o cumprimento do mandato de “ser férteis e se multiplicarem” seja um dos propósitos implícitos no relato da criação, o propósito explícito que o relato apresenta é o de companheirismo e auxílio mútuo.

			Aqui vemos surgir uma teologia fundamental do casamento. A esposa serve tanto de companheira relacional quanto de provedora de auxílio material para o homem. O homem, por sua vez, desempenha um papel complementar ao da mulher. A separação desses dois episódios talvez sirva para destacar a ideia do autor de que o casamento tinha a intenção de providenciar mais do que a simples necessidade de procriar herdeiros legítimos; ele também era a base da nova instituição de apoio relacional na unidade familiar do ser humano.

			Na discussão de Jesus com os fariseus sobre o divórcio, ele cita como base do casamento o texto de Gênesis 1:27: “homem e mulher os criou”, que ele junta com a conclusão no versículo 24: “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.”4
 No contexto de Gênesis 2, as palavras “por essa razão” do versículo 24 decorrem da condição do homem de estar primeiramente só (v. 18) e posteriormente receber a mulher como “carne da minha carne” (v. 23). No entanto, Jesus não vincula a conclusão à necessidade de companhia da parte do homem, mas ao padrão ordenado por Deus para a criação que os constituiu “homem e mulher”.

			Maimônides também inclui “se unir a uma mulher” por meio de um combinado contratual entre os seus 613 mandamentos da Torá, mas, em vez de citar Gênesis 2, ele recorre a um preceito legal casuístico em Deuteronômio 22:13-15 para dar base a esse mandamento.5 O entendimento de Maimônides sobre o casamento como um mandamento da Torá estaria em consonância com a tradição rabínica, que tinha o casamento como exigência por ser o meio de cumprir o dever da procriação ao longo da vida de “ser fértil e se multiplicar”, algo ilustrado no tratado rabínico 'Abot R. Nathan, do século 2:

			Case-se com uma mulher enquanto é jovem e case-se com uma mulher quando for velho; gere filhos enquanto jovem e gere filhos quando for velho. Não diga: “Não me casarei”, mas case-se e tenha filhos e filhas a fim de ampliar a procriação no mundo. “Plante de manhã a sua semente e à tarde não fique de braços cruzados, pois você não sabe qual semente crescerá, se esta ou aquela, ou se as duas serão igualmente boas.” (Eclesiastes 11:6)6

			A estreita ligação entre o casamento e a procriação não passava de um conceito comum do mundo antigo. Propor essas duas coisas como mandatos legais codificados também era comum entre os teóricos greco-romanos. Na discussão posterior de Platão sobre a teoria política apresentada em As leis, por exemplo, ele reconhece que a pedra fundamental de qualquer estado político reside na parceria do casamento. Portanto, pode-se deduzir que a primeira implementação legal deve ser a instituição de leis que exijam que o homem se case.7
 Platão não estava sozinho porque, conforme veremos posteriormente, ideias como essa eram comuns entre outros escritores antigos.

			Ao estudarmos a conexão próxima entre o casamento e a procriação no mundo antigo, começamos a ver claramente a visão diferenciada de casamento apresentada no relato de Gênesis. Em primeiro lugar, somos impactados pela proeminência imediata da bênção de Deus sobre toda a ordem da criação por meio da procriação. O casamento é reconhecido de forma implícita desde o princípio na criação dos seres humanos como homem e mulher. Sendo assim, o casamento fornece o meio pelo qual se realiza o mandato inicial e abençoado de Deus aos seres humanos de “serem férteis e se multiplicarem”. Entretanto, ao apresentar um relato secundário da instituição do casamento no final da narrativa da criação, o autor bíblico destaca que o casamento foi ordenado por Deus para ser mais do que simplesmente uma provisão para a procriação; trata-se também de um meio de apoio e companheirismo por meio da unidade de um casal para formar uma nova unidade familiar.

			A descendência e a Queda

			Depois de vermos a proeminência da procriação dentro do relato da criação, não é de admirar que a descendência surja como um tema teológico frequente no desenrolar da história bíblica. A palavra hebraica para descendência é zera’, que pode ser traduzida por descendência, por semente ou mesmo por outras palavras, dependendo do contexto. Do mesmo modo que a palavra “semente” pode se referir, na botânica, ao que é semeado pelo fazendeiro, e também se referir ao sêmen de um animal do sexo masculino, à descendência física de um homem ou de algum animal, aos descendentes de um ser humano coletivamente, podemos aplicar essa variedade de sentidos ao termo hebraico. Embora versões tradicionais como a Almeida quase sempre traduzam zera’ por semente, as traduções modernas tendem a traduzir contextualmente esse termo em um leque de equivalentes específicos como “semente”, “sêmen”, “descendência”, “filhos”, “linhagem” ou “descendentes”.

			Mesmo antes que a narrativa saia do Éden, encontramos a importância da descendência no relato da Queda. O texto do capítulo 3 de Gênesis retrata três agentes passíveis de culpa. A serpente enganou Eva com uma mentira. Eva ouviu a serpente, desobedecendo a Deus. Adão ouviu Eva, desobedecendo a Deus. Quando Deus proclama seu juízo sobre a serpente, são mencionadas duas referências à descendência:

			— Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e a descendência dela; que ferirá a sua cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar. (Gênesis 3:15)

			O julgamento sobre a serpente é que haverá uma inimizade constante entre sua descendência e a descendência da mulher. Por um lado, poderíamos ter aqui uma etiologia bíblica da razão pela qual as cobras mordem os homens e por que os homens tentam matar as cobras. No entanto, conforme Gordon Wenham destaca, trata-se de um juízo sobre a serpente, não sobre a mulher.8
 A serpente encontra-se em uma desvantagem tática. Além disso, ter a cabeça ferida tem uma tendência bem mais fatal do que uma ferida no calcanhar. Igualmente, a serpente falante e personificada nesse relato sugere que ela representa mais do que uma subordem de répteis e retrata, em vez disso, a personificação do poder do mal que é hostil aos planos e aos propósitos de Deus.

			Em resumo, a inimizade entre as duas descendências aponta para a luta contínua no futuro entre os seres humanos (a descendência da mulher) e as forças personificadas do mal em Satanás e seus aliados. Onde quer que as forças do mal trouxessem dano para a descendência de Eva, essa descendência acabaria esmagando as forças do mal.

			Desde Justino a Ireneu, os autores patrísticos consideram Gênesis 3:15 como o protoevangelho, a primeira profecia do Antigo Testamento a respeito de Cristo.9
 Eles empregam a ambiguidade entre a descendência coletiva e a descendência singular para fazer esta afirmação. “O Deus da paz, em breve, esmagará Satanás debaixo dos pés de vocês” (Romanos 16:20). Se esta for uma referência a Gênesis 3:15, ela sugere uma imagem de Deus esmagando Satanás por meio do seu povo, isto é, a igreja. Portanto, quem sabe exista algum sentido no qual tanto um sentido particular quanto um sentido coletivo de semente estejam em foco simultaneamente. 

			Outra descendência

			A próxima referência a descendência em Gênesis aparece em Gênesis 4:25 como parte da reação de Eva quando ela dá à luz Sete, seu terceiro filho. A narrativa dominante do capítulo 4 envolve o contraste entre o sacrifício aceitável de Abel e a oferta inaceitável de Caim, a responsabilidade de Caim diante de Deus pelo assassinato posterior de Abel e o retrato de como a disposição violenta de Caim é transmitida posteriormente aos seus descendentes, conforme fica representado na figura de Lameque. Desde o início da história humana, podemos observar duas linhagens distintas de descendentes de Adão e Eva — uma, representada por Caim, marcada pela violência, e que acabou sendo destruída pelo Dilúvio; e outra, representada por Abel e Sete, marcada pela obediência, pela morte sacrificial e pela vida nova.

			Embora o contraste tradicional desse capítulo seja entre Caim e Abel, com Sete sendo somente mencionado nos dois últimos versículos, quando olhamos a descrição dos relatos dos nascimentos, são Caim e Sete que formam um paralelo interessante, embora haja somente uma menção passageira do nascimento de Abel. Esses nascimentos são descritos da seguinte forma:

			... ela engravidou e deu à luz Caim. Ela disse: 

			— Tive um filho homem com a ajuda do Senhor. (Gênesis 4:1)

			... e ela deu à luz um filho, a quem chamou Sete: 

			— “Deus me concedeu outro descendente no lugar de Abel, visto que Caim o matou”. (Gênesis 4:25)

			Nos dois casos, Eva dá à luz um filho, dá-lhe um nome e faz uma declaração ao Senhor comemorando essa ocasião; mas, nos dois exemplos, o sujeito, o verbo e o objeto são diferentes. No primeiro exemplo, o ato de produzir uma criança é atribuído a Eva. Eva “teve” um filho homem com a “ajuda” do Senhor. Para comemorar esse ato, ela chama seu filho de Caim, que significa “posse”, um trocadilho com o verbo hebraico qanah, que significa “alcançar”.

			No segundo exemplo, Deus é o sujeito

			
			
			
			
			
			
			
			Abraão e a sua descendência

			
			
			
			
			
			
			
			
			
					A descendência de Abraão se tornará uma grande nação.

					Abraão será abençoado.

					Abraão será abençoado recebendo grande fama.

					Aqueles que abençoarem Abraão serão abençoados; em contrapartida, aqueles que o amaldiçoarem serão amaldiçoados.

					Todas as famílias da terra serão abençoadas em Abraão.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
					

				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Abraão será extremamente fértil (17:6)

					Abraão será pai de muitas nações (17:4,6)

					Abraão será o patriarca de muitos reis (17:6)

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
			
				
					
					
					
					
				
					
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
					Há uma progressão no conteúdo do que Deus revelou a Abraão em meio à sucessão de episódios (veja Tabela 1.4). No primeiro episódio, Deus promete a Abraão uma descendência e que ele será uma bênção para o mundo. No segundo, Deus dá a terra a Abraão. No terceiro, Deus confirma a aliança com o sinal da circuncisão, e, no episódio final, as promessas são ampliadas em resposta à obediência de Abraão. Apesar da evolução no grau de conteúdo e de formalização, há uma unifor­midade impressionante por todos os cinco episódios quanto ao conteúdo fundamental daquilo que Deus promete a Abraão. Cada uma das cinco seções menciona de alguma forma os dois itens fundamentais: terra e descendência. Eles são entendidos no sentido temporal e físico: uma descendência física e uma cessão de terra física.

					Todas as promessas na aliança acabam dependendo da promessa singular de uma descendência abundante. Embora a terra seja dada a Abraão no segundo episódio, é somente para a descendência de Abraão que Deus promete a conquista da terra com a erradicação dos residentes que ali habitam (Gênesis 22:17). A promessa de um “grande nome” (12:2) nas culturas semíticas vem por meio da memória e da veneração dos descendentes de determinada pessoa. De modo semelhante, as outras promessas de nações e reis e o meio pelo qual Abraão será uma bênção para o mundo também se baseiam na descendência. Por todos os cinco episódios, a descendência é prometida doze vezes (12:7; 13:15-16 [duas vezes]; 15:5,18; 17:7 [duas vezes], 8; 22:17 [duas vezes], 18), e a impossibilidade de se contar a descendência de Abraão é comparada com três metáforas diferentes: o pó (12:16), as estrelas (15:5; 22:17) e a areia (22:17).

					A promessa de uma descendência numerosa depende, por sua vez, completamente da provisão de uma descendência singular de Deus a Abraão. A narrativa destaca com uma ironia dramática que essa descendência não vem por meio da vontade ou da iniciativa humanas, mas somente pela provisão graciosa e sobrenatural de Deus. É essa descendência que é o objeto da fé de Abraão em 15:6.

					A promessa de abençoar tanto inicia quanto conclui as promessas da aliança. Para além da promessa geral de bênção, três coisas são prometidas essencialmente na aliança: uma descendência, a herança da terra e um grande nome ou uma reputação duradoura. Cada uma delas é concedida como um presente eterno ou perpétuo. A aliança é perpétua, já que a descendência de Abraão é eterna, e a promessa de terra constitui uma propriedade perpétua concedida a eles (13:15; 17:7-8).

			

			Os relatos de Isaque e Jacó

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					A procriação está associada com a bênção de Deus desde o início da criação. Ela está implícita na criação do homem como homem e mulher e no primeiro mandato concedido a eles de “serem férteis e se multiplicarem”. Trata-se da provisão de Deus dentro da ordem criada manter todas as formas de vida em um mundo sujeito à morte física (Lucas 20:35-36).

					O casamento, de acordo com o relato da criação em Gênesis, tem dois propósitos fundamentais. O primeiro é o companheirismo, que possui duas dimensões: a intimidade (“Não é bom que o homem esteja só”, 2:18), e o auxílio (“uma aliada que lhe seja semelhante”, 2:18). O outro propósito para o casamento é que ele é o meio e o contexto da procriação da humanidade (“eles se tornarão uma só carne”, 2:24).

					A importância do termo “descendência” surge no início e alcança destaque em Gênesis. Já no jardim do Éden, encontramos uma amostra da importância da descendência de Eva que “abaterá” (RSV) a cabeça da serpente (Gênesis 3:15), e mais adiante Eva fala sobre Deus escolher “outra descendência” em Sete (4:25). A importância da descendência também funciona como o drama central dentro da narrativa maior do relato de todos os patriarcas em Gênesis. Ela não somente é a que mais se destaca nas promessas pactuais a Abraão, mas consiste no elemento-chave sobre o qual repousam todas as outras promessas da aliança. Além disso, a bênção de Deus chega aos patriarcas pela provisão da descendência; e, por meio dessa descendência, a bênção de Deus chega ao mundo.

					A proeminência da descendência como tema central da bênção de Deus em Gênesis pode parecer enfatizar a importância de os seres humanos se casarem e terem filhos como o meio essencial de realizar e efetuar a bênção de Deus sobre o mundo. No entanto, o destaque recai sobre o fato de que a descendência da aliança, que em última instância medeia a bênção de Deus para o mundo é uma provisão do próprio Deus, e não da iniciativa humana. Ela serve para acentuar a realidade teológica de nossa dependência total de Deus quanto à provisão de todas as bênçãos que ele nos deseja conceder.
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